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Resumo: O Programa de Educação pelo Trabalho para a Saúde - PET Saúde 

Interprofissionalidade é um programa da Secretaria de Gestão do Trabalho e da 

Educação na Saúde (SGTES), que visa desenvolver, a partir de acompanhamento de 

grupos tutoriais, mudanças curriculares alinhadas às Diretrizes Curriculares Nacionais 

(DCN) para todos os cursos de graduação na área da saúde, considerando-se 

estratégias alinhadas aos princípios da interprofissionalidade, interdisciplinaridade e 

intersetorialidade, como fundamentos da mudança, na lógica da formação dos 

profissionais e na dinâmica da produção do cuidado em saúde. No PET-

Saúde/Interprofissional os membros de mais de uma profissão aprendem juntos, 

interativamente, ou seja, “aprender juntos para trabalhar juntos através das práticas 

colaborativas em saúde”, compartilhando saberes e promovendo mudanças voltadas 

para as reais necessidades da população. A seleção de preceptores para ingresso no 

programa deu-se por meio de edital público, onde os interessados que 

corresponderam aos pré-requisitos definidos foram selecionados para compor o grupo 

e então desenvolver as atividades nas Unidades de saúde Santo Antônio por um 

período de dois anos, este iniciado em abril de 2019. A atuação dos preceptores no 

PET-Saúde/Interprofissional acontece em conjunto com um coordenador, tutores e 

estudantes das áreas de enfermagem, psicologia, educação física e medicina. Os 

preceptores participam de todas as atividades programadas, ajudam a organizar, 

conduzir e aproximar os integrantes do projeto na equipe de saúde da unidade básica 

e comunidade. Buscam promover e qualificar a integração ensino-serviço-

comunidade, incentivam o pensamento crítico reflexivo do processo de trabalho em 

saúde e utilizam experiências cotidianas para agregar conhecimentos aos 

participantes, além de estimulo e participação das atividades de ensino, pesquisa e 

extensão. A preceptoria no PET-Saúde/Interprofissionalidade disponibiliza troca de 

experiências, atualização técnico-científica e reflexão do processo de trabalho, 

expandindo saberes em relação a dimensão do processo saúde-doença, articulando 

conhecimento, prática multiprofissional e interdisciplinar. Refletir sobre o processo de 

trabalho, revisar ações e estratégias desenvolvidas no dia-a-dia são condutas que 

fortalecem o trabalho em equipe, a qualificação profissional e o atendimento à 

população, consolidando as estratégias de saúde e os princípios do Sistema Único de 

Saúde (SUS). O PET-Saúde Interprofissional constitui-se em uma estratégia 

inovadora para uma mudança de paradigmas, reorganização e remodelação dos 

serviços de saúde prestados à população. Como articulador, o preceptor tem um papel 

fundamental nesse contexto, aproximando, estimulando e instigando diferentes 

profissionais e saberes, contribuindo para a modificação do processo de formação 

tradicional em saúde. Os desafios em relação a mudança de cenário na saúde são 

grandes, mas podem ser minimizados pela troca de experiências, ações 

compartilhadas e atendendo demandas específicas das comunidades. Desta forma, o 

efetivo trabalho do preceptor com os demais integrantes do programa se apresenta, 



 
 

 

então, como um diferencial nas suas ações e por consequência, refletindo em 

mudanças no processo de saúde-doença da população, através da 

multiprofissionalidade, interdisciplinaridade e longitudinalidade. 
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